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As seguintes delegações participaram desta reunião: Argentina, Bahamas, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, São Vicente e Granadinas e Uruguai.
1. Consideração do tema “Apoio à implementação em nível hemisférico da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas” [AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08)]
· Discurso de abertura do Embaixador Albert R. Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA

O Embaixador Albert R. Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA agradeceu à Comissão a convocação da reunião.  Destacou os esforços realizados pela OEA nesse tema, em atenção à solicitação do Stimson Center e de vários Estados membros doadores, e ressaltou o compromisso da Organização no sentido de garantir o cumprimento da Resolução 1540 das Nações Unidas.

O Embaixador Ramdin afirmou que o apoio à divulgação da importância da referida resolução foi iniciado em 2006, quando a Comunidade do Caribe (CARICOM), o Stimson Center, as Nações Unidas e, recentemente, o Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) uniram forças para envolver os Estados membros na iniciativa conhecida como o Projeto dos Próximos 100 (The Next 100 Project), que foi concebida e implementada pelo Stimson Center.  O objetivo desse projeto é ajudar os governos dos Estados membros que necessitem de nova assistência técnica e financeira a enfrentarem os desafios econômicos, de saúde pública e de desenvolvimento, a fim de dar resposta a uma série de ameaças à segurança do cidadão. 

O Embaixador Ramdin ressaltou que a OEA começou sua colaboração com o Stimson Center e com a Comissão 1540 em 2006, com vistas à organização da Primeira Conferência Sub-Regional do Caribe, realizada em fevereiro de 2007, na República Dominicana.  Desde então, só foi realizada uma segunda reunião de acompanhamento, em junho de 2009, em Kingston, Jamaica. O resultado da referida reunião foi a criação da Coordenação Regional da CARICOM para a Comissão 1540.

Informou em seguida que, a pedido da Secretaria do SICA e do Stimson Center, a OEA (com o apoio de seu escritório) está atualmente organizando uma terceira reunião na América Central, que deverá ocorrer nos primeiros dias de maio deste ano, com o título “Desenvolvimento e assistência para o fortalecimento da capacidade na América Central, em resposta à Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas”.

Por fim, cedeu a palavra ao novo Presidente da Comissão 1540, Embaixador Claude Heller.
a) Exposições a cargo dos representantes da Organização das Nações Unidas e da Comissão 1540 dessa organização 
· Enrique Ochoa, Representante do Presidente da Comissão 1540

A exposição de Enrique Ochoa foi publicada como documento CP/CSH/INF. 211/10.
· Embaixador Jorge Urbina, Representante Permanente da Costa Rica junto à Organização das Nações Unidas e ex-Presidente da Comissão 1540
O Embaixador Jorge Urbina ressaltou que a Resolução 1540 vem abrindo um espaço de cooperação internacional para o fortalecimento da segurança de todos.  A Resolução 1540 responde à necessidade de se fortalecer a segurança internacional para o enfrentamento de um desafio comum. Seis anos após sua instituição, várias metas foram alcançadas, inclusive o envio, por parte de um grande número de países, das informações em conformidade com os parâmetros estabelecidos.
No entanto, se houve realizações também houve alguns problemas que devem ser resolvidos. Nesse sentido, afirmou que uma das fontes dos problemas é o crescente número de tarefas atribuídas à Comissão e as sucessivas modificações ao seu mandato pelas Resoluções 1673 e 1810, que fazem referência a esse tema.  Novas atribuições, novos mandatos, mesmos instrumentos, mesmos recursos - daí advêm os desafios.
A ampla revisão desse processo realizada pela ONU indicou a necessidade de abordagens alternativas para a implementação da resolução.  Também se havia confirmado o enorme potencial dos organismos regionais e sub-regionais no apoio aos propósitos da resolução e do trabalho da Comissão 1540.  Comentou que chegou o momento de por fim à estratégia de uma única modalidade de trabalho válida para todos os países e regiões.  A própria natureza e os objetivos da resolução exigem uma cooperação internacional estreita com os organismos regionais e sub-regionais.  Nesse sentido, referiu-se ao trabalho do Embaixador Ramdin e do Stimson Center, bem como do Senhor Hamilton na CARICOM.
Ademais, o Embaixador Urbina mencionou que é necessário que as Nações Unidas revisem a maneira de trabalhar com os organismos internacionais e que estabeleçam vínculos de cooperação mais estreitos.  A esse respeito, ressaltou que a OEA está preparada para lançar programas de cooperação para a implementação dessa resolução.  Para tanto, é necessário que existam alguns instrumentos regionais e sub-regionais e que algumas condições sejam respeitadas,

Destacou ainda que deve ser instituído, no plano internacional, um programa que estabeleça um vínculo entre a Comissão 1540 e a organização regional.  Deve-se trabalhar em estreita cooperação; o programa deve ser um programa conjunto e, no âmbito das organizações regionais, deve estar sob a direção e a orientação das mais altas autoridades da organização.  Comentou também que é preciso trabalhar na conciliação das prioridades de segurança internacional com as prioridades nacionais, tendo-se a compreensão de que estão intimamente relacionadas ao desenvolvimento, ao comércio e à violência.  Por fim, destacou a importância dos Pontos de Contato Nacionais dedicados à coordenação dos esforços relativos à implementação da Resolução 1540.
· O'Neil Hamilton, Coordenador Regional da CARICOM para a Comissão 1540
A exposição de O'Neil Hamilton foi publicada como documento CP/CSH/INF. 223/10.
· Tom Wuchte, Coordenador dos EUA para a Comissão 1540, Departamento de Segurança Internacional e Não-Proliferação
A exposição de Tom Wuchte foi publicada nos documentos CP/CSH/INF. 208/10 e CP/CSH/INF-212/10.
b) Contribuições da sociedade civil e de outras organizações que se dedicam à área de segurança 
· Brian D. Finlay, Colaborador Sênior, Henry L. Stimson Center
A exposição de Brian D. Finlay foi publicada como documento CP/CSH/INF. 209/10.
· Philip J. Murray, Presidente e Gerente-Geral, Maritime Security Council (MSC)
A exposição de Philip J. Murray foi publicada como documento CP/CSH/INF. 210/10.
c) Exposição a cargo da Secretaria-Geral da OEA
· Secretaria de Segurança Multidimensional, Secretaria Executiva do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE)
A exposição da Secretaria de Segurança Multidimensional esteve a cargo de Pablo Martínez, da Secretaria Executiva do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), e foi publicada como documento CP/CSH/INF. 213/10.
2. Comentários dos Estados membros sobre as medidas adotadas na implementação da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas
A Delegação do Brasil agradeceu as exposições.  Lembrou que o país esteve envolvido desde o início do processo de negociação da Resolução 1540 e que faz parte dos principais regimes e convenções internacionais referentes a armas de destruição em massa e seus vetores.  Referiu-se à legislação e à estrutura institucional interna para o controle de bens e tecnologias sensíveis e ao trabalho para o envolvimento de vários atores nacionais relevantes, inclusive a sociedade civil.  No que se refere às atividades de assistência e cooperação mencionadas na Resolução 1540, salientou o papel ativo do Brasil nos esforços com vistas ao estabelecimento de controles mais rígidos de materiais sensíveis na América do Sul.  Destacou ainda a importância do tema desarmamento, enfocando a destruição das armas.

A Delegação da Argentina agradeceu à presidência a convocação dessa sessão. Fez então referência aos relatórios apresentados pelo país às Nações Unidas sobre esse tema. O relatório foi apresentado em 6 de outubro de 2004 e em seguida foram enviadas duas atualizações. Também referiu-se ao seminário realizado em Buenos Aires, em 2008, sobre o assunto e colocou à disposição sua experiência em matéria de desarmamento e não-proliferação no âmbito das diferentes atividades da Organização.
A Delegação do México ressaltou que seu país apresentou os relatórios à Comissão 1540 das Nações Unidas em 2004 e 2006. Dentre as atividades mencionadas destacou a aprovação, em junho de 2009, de uma lei federal para a implementação de medidas de controle para a elaboração, produção e consumo de materiais desse tipo de arma, a elaboração de um sistema de prestação de contas de materiais radioativos e o estabelecimento de 19 alfândegas para materiais radioativos e nucleares.

A Delegação da República Bolivariana da Venezuela afirmou que a não-proliferação e o desarmamento de armas nucleares estão vinculados de forma estreita, devendo ser abordados de maneira integrada. Informou ainda que a Constituição de seu país estabelece que o Estado impedirá a fabricação e o uso de armas nucelares, químicas e biológicas; e salientou que o âmbito multilateral é o cenário apropriado para que se alcancem consensos nesse tema.
A Delegação da Nicarágua manifestou seu apoio aos esforços da comunidade internacional e às políticas de desarmamento e não-proliferação de armas nucleares. Nesse sentido, informou sobre algumas realizações em seu país com relação a esse tema, inclusive o aprimoramento do sistema jurídico com um novo código penal para a matéria e a criação do Comitê Nacional contra o Terrorismo, que está sob a coordenação do Ministério das Relações Exteriores e tem como função a implementação do plano centro-americano de combate ao terrorismo.

A Delegação do Canadá reconheceu a gravidade das armas de destruição em massa e informou que seu país apresentou três relatórios à Comissão 1540 das Nações Unidas.  Reconheceu também que os requisitos amplos são desafios para os Estados pequenos. A esse respeito, referiu-se ao artigo 7 da Resolução 1540, que dispõe sobre a prestação de assistência aos pequenos Estados. Informou então que o Canadá financiou um seminário regional em fevereiro de 2008, em São Domingos, República Dominicana, do qual participaram vários Estados membros da OEA. O país apoiou também a realização de um seminário de segurança portuária marítima em Kingston, Jamaica, em 2008.  O Canadá apoiou o convite da Comissão 1540 das Nações Unidas para que se analise a possibilidade, com outras organizações internacionais, de se compartilharem as lições aprendidas, bem como a disponibilidade dos programas com essa finalidade.  Finalmente, reconheceu o papel do Stimson Center nessa área e afirmou que seu país está disposto a analisar os pedidos de ajuda nesse tema.
A Delegação da Jamaica salientou a importância da promoção de melhores relações com a Comissão 1540 das Nações Unidas e referiu-se à necessidade de coordenar os níveis de cooperação no âmbito nacional, regional e hemisférico, levando em conta as realidades de cada um dos Estados. Agradeceu então o apoio recebido de parte de seus parceiros bilaterais e a realização dos seminários regionais que contribuem para o cumprimento das obrigações. Por fim, reafirmou seu apoio ao cumprimento dos objetivos de desarmamento completo e não-proliferação, com vistas ao fortalecimento da paz internacional, combate ao terrorismo e logro dos compromissos adquiridos.
3. Outros assuntos
Não havendo outros assuntos, declarou-se encerrada a sessão.
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